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O ambiente de trabalho enfrenta uma onda si-
lenciosa: cada vez mais profi ssionais estão 

recorrendo a medicamentos para lidar com es-
tresse, ansiedade e burnout. É o que mostra a 7ª 
edição da Pesquisa Inteligência Emocional e Saú-
de Mental no Ambiente de Trabalho, realizada pela 
� e School of Life em parceria com a Robert Half.
Os números são alarmantes: entre os líderes, o 
uso de psicofármacos saltou de 18% em 2024 para 
52% em 2025. Entre os liderados, o avanço foi ainda 
maior, passando de 21% para 59% no mesmo perí-
odo. “Acreditamos na importância de reconhecer o 
humano em todos nós, líderes ou liderados. A saúde 
mental exige empatia e a consciência de que cada 
pessoa carrega suas vulnerabilidades”, afi rma Diana 
Gabanyi, CEO e Head de Experiências Corporativas 
da � e School of Life. 

Mesmo com o crescimento acelerado no uso de 
remédios, falar sobre saúde mental no ambiente cor-
porativo ainda é tabu. O levantamento revela que 
73% dos gestores e 33% dos funcionários nunca 
contaram às suas lideranças sobre o uso de medi-
camentos. Quando o assunto vem à tona, nem sempre 
é bem recebido: 5% dos líderes e 17% dos liderados 
disseram ter enfrentado indiferença ou desconforto 
de seus gestores. Em casos mais graves, 1% e 6%, 
respectivamente, relataram respostas negativas ou 
até punitivas. “Quanto mais alto o cargo, menor o 
espaço para assumir vulnerabilidades. Culturalmente, 
se espera que gestores não demonstrem fragilidade, 
o que agrava o isolamento emocional e impede con-
versas honestas sobre saúde mental”, diz Gabanyi.

A pesquisa também mostra que a adequação das 

empresas à NR-1, que exige medidas de prevenção de 
riscos psicossociais, segue em ritmo lento. Apenas 
33% dos profi ssionais em cargos de chefi a e 22% 
dos demais trabalhadores afi rmam que suas orga-
nizações já têm estratégias práticas implementadas. 
“É preocupante ter certeza do despreparo de uma 
parcela signifi cativa das empresas com relação à 
atualização da NR-1. Para além do risco de multas 
e sanções, trata-se de responsabilidade social e de 
sustentabilidade do negócio”, alerta Maria Sartori, 
diretora da Robert Half. 

A pesquisa foi feita em parceria com a Robert Half, 
entre os dias 14 de julho e 14 de agosto de 2025. 
As respostas são refl exo da percepção de 774 pro-
fi ssionais de diferentes regiões do Brasil, com nível 
superior e 25 anos de idade ou mais.  Além 
do uso de remédios, a o levantamento 
também aponta alguns outros dados 
interessantes, como, por exemplo, 
que 40% dos gestores e 33% dos 
trabalhadores afi rmam que o uso 
constante de redes sociais pre-
judica sua saúde mental. Ain-
da mais, em relação 
ao bem-estar e a 
saúde mental, 
86% dos exe-
cutivos e 87% 
dos funcionários 
acreditam que o 
bem-estar mental 
impacta diretamente 
a performance profi ssional.
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Atividade física, caminhada 
e a saúde como um todo.

O assunto atividade física sempre foi um pilar 
quando se fala em saúde seja para promo-

ção, prevenção e até faz parte de alguns trata-
mentos. Essa importância e indicação de várias 
áreas médicas, surge em virtude que o corpo tem 
necessidade de estar em movimento. 

No entanto, existe diferença entre atividade 
física e exercício físico: Atividade física é qual-
quer movimento corporal que promove um gasto 
energético maior do que se o corpo estivesse 
em repouso. Já o exercício físico é uma atividade 
física mais planejada e estruturada de acordo com 
um objetivo. 

Assim, exercício físico entre os objetivos de manter 
e ajudar a estrutura muscular, a fl exibilidade e o 
equilíbrio, além de auxiliar na prevenção e contro-
le da hipertensão, do diabetes, da obesidade, da 
osteoporose, doenças pulmonares, como a asma 
e a bronquite. Portanto, movimentar-se é funda-
mental segundo os estudos para a manutenção 
nos músculos, minimiza o inchaço nas pernas e 
nos tornozelos e pode combater o estresse e a 
ansiedade presentes no dia a dia. É por isso que 
a caminhada é uma boa opção para começar, po-
deríamos até falar na fase infantil que inicia o “ 
caminhar” (locomoção, fi car de pé, independência, 
equilíbrio...) e o quando desenvolvemos, porém 
é um recurso simples que não exige muitas fer-
ramentas: uma roupa leve e tênis. 

Para saúde mental são muitos os benefícios, as 
reportagens e estudos mostram a relação com 
o cérebro, em virtude que aumenta os circuitos 
e reduz os riscos de problemas de memória e de 
atenção. O motivo disso é que quando caminhamos 
recebemos muitos estímulos diferentes: visuais, 
táteis, sonoros e olfativos, ou seja, a utilização dos 
sentidos junto com a coordenação. Sem mencionar 
a criação de um novo hábito saudável, também 
quando inicia a caminhada começa a participar 
de outros grupos (novo convívio social, grupos 
de caminhada ou corrida), as buscas e interesses 
começam a mudar: alimentação, como aumentar 
o desempenho, cuidar do ritmo, etc. 

É um autoconhecimento de si, cria desafi os e 
superações individuais, sem mencionar a ativação 
dos neurotransmissores de adrenalina, serotonina, 
que auxiliam no humor, sono, stress, ansiedade 
entre outros. Além do alerta fi ca o convite para 
começar a esta prática, muito mencionada, mas 
pouco colocada em ação.

Patrícia Cassol 
Eickhoff  
• Psicóloga 

• Psicóloga Clínica 
• Especialista em 

Psicologia do Esporte
• Mestre em Educação 

nas Ciências 
• Escritora
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EMPREITEIRO FRANCISCO! Faço cons-
trução de casas, reformas, muros de 
bloco, pisos intertravados, pinturas em 
gerais. Orçamento sem compromisso. 
Interessados tratar com empreiteira 
Francisco (55) 99110-4494; pego carro 
em troca de serviço.
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Condomínios têm respaldo legal 
para vetar plantas nas varandas, 
de acordo com a legislação

Ter um vaso de planta na varanda pode parecer um direito básico 
de qualquer proprietário, mas a realidade em condomínios é 
mais complexa. Muitos moradores se surpreendem ao receber 

notificações proibindo seus arranjos de flores e plantas nas sacadas. 
De acordo com a legislação, o condomínio pode estabelecer restrições 
ou até proibir completamente vasos em varandas, dependendo das 
circunstâncias e das normas internas.

As regras do condomínio sobre plantas em varandas não vêm de 
uma lei federal específica, mas sim da convenção condominial e do 
regulamento interno de cada prédio. Esses documentos têm força 
legal entre os moradores e devem ser respeitados por todos. O Có-
digo Civil brasileiro, nos artigos 1.336 e 1.337, estabelece que nenhum 
condômino pode realizar ações que comprometam a segurança, o 
sossego ou a saúde dos demais moradores. Essa base legal permite 
que condomínios criem regras específicas sobre o uso das varandas. 

A convenção condominial é o documento mais importante nessa 
questão, pois define o que pode ou não ser feito nas áreas privativas 
e comuns. Se ela proíbe expressamente vasos de plantas, os morado-
res precisam respeitar, mesmo sendo proprietários do apartamento. 

A principal justificativa para proibir vasos em varandas é o risco 
de queda. Um vaso médio pode pesar quilos e, caindo de andares 

altos, representa um perigo real para pessoas que circulam nas áreas 
externas do prédio. Ventos fortes, especialmente em apartamentos 
mais altos, podem derrubar vasos mal fixados. Além disso, após a 
planta ser regada, a terra fica mais pesada, podendo fazer com que 
suportes cedam. 

A questão da alteração da fachada do condomínio é outro ponto 
delicado. A fachada é considerada uma área comum do prédio, con-
forme o artigo 1.331 do Código Civil, e qualquer mudança que afete sua 
aparência precisa de aprovação. Mesmo que os vasos fiquem dentro 
da varanda, se forem muito altos ou chamarem atenção externamen-
te, podem ser considerados alteração de fachada. Nesses casos, o 
condomínio tem respaldo legal para exigir a remoção, especialmente 
se a convenção estabelecer padrões estéticos. 

O descumprimento das normas sobre vasos de plantas pode resultar 
em advertências e multas progressivas. Os valores são definidos na 
convenção condominial e podem variar de acordo com a gravidade 
da infração. Geralmente, o processo começa com uma notificação por 
escrito solicitando a adequação ou remoção dos vasos. Se o mora-
dor não atender, aplicam-se multas que podem dobrar em caso de 
reincidência. Em situações extremas, o condomínio pode até acionar 
a justiça para obrigar a remoção.

ALUGA

SALA COMERCIAL - Rua 
15 de Novembro, 317. Ref: 
Ao lado do edifício Talia 
Lucchese, próximo à Caixa 
Econômica Federal.

SALA COMERCIAL - Rua 15 
de Novembro , nº 52. Área 
total 600m².    

SALA COMERCIAL - Rua 
Ernesto  Alves, ao lado da 
loja Kasual Moda in� ma, 
Próximo ao Sine.    

SALA COMERCIAL - Loja 
4 - Subsolo. Área: 95m². 
Edi� cio Novo Hamburgo, 
Rua Floriano Peixoto, Centro.

SALA COMERCIAL - Loja 1 - 
2º Piso. Área: 65m². Edi� cio 
Novo Hamburgo, Centro.

APARTAMENTO - Edi� cio 
Três Figueiras, Apto: 613 - 6ª 
andar, 2 dormitórios, sala, 
cozinha área de serviço, 
banheiro social. Rua Sete 
de Setembro, 929 - Centro, 
Ijuí – RS.

CASA DE TIJOLO À VISTA (2 
andares ) - Parte inferior, 1 
salas com lareira,  1 sala de 
jantar, 2 Banheiros , lavanderia, 
cozinha, escritório, Parte 
superior 4 dormitórios + 2 
suítes ,1 sacada,1 banheiro. 
Parte externa Garagem com 
churrasqueira , quiosque 
com churrasqueira + 1 
quarto + 1 suíte. Rua Jorge 
Leopoldo Weber, 307 – Bairro 
Assis Brasil.

VENDE

EDIFICIO BENTO 510 - Em 
Construção. 

Unidades: AP.1201 / AP.1401 
- Planta com 2 Dormitório 
+ 1 Suíte, com sacada com 
churrasqueira, duas vagas 
de garagem  

Unidade: AP1002 - Planta com 
1 Dormitório + 1 Suíte, com 
sacada com churrasqueira, 
duas vagas de garagem.

APARTAMENTO - Edi� cio Ijuí, 
188. Apto: 32, 3  dormitório 
+ suíte, Área de serviço com 
banheiro, banheiro  Social, 
sala com sacada, hall de 
entrada.

APARTAMENTO - Edi� cio 
Novo Hamburgo. Apto: 
501,  2 dormitórios, cozinha, 
banheiro social, sala.

VENDE OU ALUGA

CASA DE ALVENARIA - Sala 
de jantar, Banheiro (2), 
cozinha, Área de serviço, 
Dormitórios (2) + 1 suíte, 
piscina, Garagem para 3 
carros + churrasqueira, jardim 
Frontal e lateral,  quiosque 
com churrasqueira, deposito, 
Portão eletrônico, deposito, 
gramado. Rua Dr.Pestana  
1955 – Bairro Glória.  
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